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RESUMO 
A dengue é uma doença viral transmitida pelo mosquito Aedes aegypti e continua a impactar 

significativamente a saúde pública no Brasil. Este estudo examina a incidência de dengue no 

município de Aracitaba durante o primeiro semestre de 2024. Utilizando dados coletados 

diretamente da coordenadora da vigilância em saúde local, foram analisados os casos 

confirmados de dengue, chikungunya e zika, bem como casos descartados. Foram registrados 

260 casos confirmados de dengue, com um aumento notável em abril e maio e nenhum óbito 

relacionado à doença. Além disso, foram confirmados 2 casos de chikungunya e 1 caso de zika, 

e 181 casos foram descartados. Os resultados destacam a necessidade de estratégias de controle 

mais eficazes e uma abordagem integrada para o manejo de arboviroses. Este estudo oferece 

uma base para futuras intervenções e políticas de saúde pública. 
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1 INTRODUÇÃO 
A dengue é uma doença viral aguda transmitida principalmente pelo mosquito Aedes 

aegypti, que se tornou um problema de saúde pública global significativo, especialmente em 

regiões tropicais e subtropicais. No Brasil, a dengue tem sido uma preocupação constante 

devido aos surtos recorrentes e à alta prevalência em diversas regiões do país (Oliveira et al., 

2023). A doença é caracterizada por febre alta, dores articulares e musculares, erupções 

cutâneas e, em casos graves, pode evoluir para dengue hemorrágica, uma condição 

potencialmente fatal. 

O município de Aracitaba, localizado no estado de Minas Gerais, Brasil, apresenta 

características epidemiológicas que refletem as tendências observadas em outras regiões do 

país. Com uma população de aproximadamente 2.049 habitantes, Aracitaba enfrenta desafios 

similares aos encontrados em outras localidades brasileiras, com surtos sazonais de dengue que 

impactam a saúde local. A cidade, com sua estrutura urbana e áreas periféricas, fornece um 

cenário relevante para a análise da incidência de dengue, especialmente considerando as 

variações climáticas e as práticas locais de controle de vetores. 

O objetivo deste estudo é examinar a incidência de dengue em Aracitaba durante o 

primeiro semestre de 2024, com um enfoque particular na distribuição dos casos por mês e por 

gênero. Além disso, o estudo visa identificar a coocorrência de outras arboviroses, como 

chikungunya e zika, e avaliar a eficácia das medidas de controle implementadas. A análise 

pretende oferecer uma base sólida para a formulação de políticas de saúde pública mais 

eficazes, considerando o contexto específico de Aracitaba e as lições aprendidas com estudos 

anteriores (Carneiro et al., 2022). 

Ao identificar padrões de incidência e compreender a interação entre fatores climáticos, 

comportamentais e de controle, o estudo contribuirá para a melhoria das estratégias de manejo 

de arboviroses e para a prevenção de futuros surtos na região. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados utilizados foram coletados diretamente com a coordenadora da vigilância em 

saúde do município de Aracitaba. A análise abrangeu o período de janeiro a junho de 2024 e 

incluiu dados sobre casos confirmados de dengue, chikungunya e zika, bem como casos 

descartados. A metodologia envolveu a coleta e análise dos seguintes dados: 

• Número de casos confirmados de dengue por mês 

• Número de casos confirmados de chikungunya e zika 

• Número de casos descartados de dengue 

• Distribuição de casos por gênero 

A análise foi realizada para identificar a variação na incidência mensal e a distribuição 

por gênero, além de identificar possíveis padrões espaciais e temporais. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o período de janeiro a junho de 2024, Aracitaba registrou um total de 260 casos 

confirmados de dengue, o que corresponde a 12,68% da população residente da cidade. A 

distribuição mensal dos casos revelou uma variação significativa, com o número de casos 

crescendo notavelmente nos meses de abril e maio. Em janeiro, não houve casos confirmados 

de dengue. Fevereiro registrou 5 casos, março teve 21 casos, abril teve 91 casos, maio 

apresentou o maior número com 114 casos, e junho teve 29 casos como demonstrado na figura 

1. 

 

Figura 1: Distribuição Mensal dos Casos Confirmados de Dengue em Aracitaba (Janeiro a 

Junho de 2024); fonte: o autor. 

 

A análise dos dados, demonstrados na figura 2, mostrou que a incidência de dengue foi 

ligeiramente menor entre os homens, com 136 casos confirmados, em comparação com as 

mulheres, que tiveram 124 casos. Não foram registrados óbitos relacionados à dengue durante 

o período analisado. 
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Figura 2: Distribuição dos Casos Confirmados de Dengue por Gênero em Aracitaba (Janeiro 

a Junho de 2024) ; fonte: o autor. 

 

Além dos casos de dengue, foram identificados 2 casos de chikungunya e 1 caso de zika, 

o que sugere a presença de múltiplas arboviroses na região. A alta incidência de dengue nos 

meses de abril e maio pode estar associada a condições climáticas favoráveis para a proliferação 

do mosquito vetor e possivelmente a lacunas nas estratégias de controle durante esses períodos 

críticos. Os 181 casos descartados indicam que uma proporção significativa de casos testados 

não foi confirmada como dengue. 

Esses resultados ressaltam a importância de intensificar as medidas de controle 

durante os períodos de maior incidência e reforçar a abordagem integrada para o manejo das 

doenças transmitidas por mosquitos (Gonçalves et al., 2023). A presença de outras 

arboviroses também destaca a necessidade de estratégias de saúde pública que abordem todas 

as doenças transmitidas por vetores de maneira coordenada (Rios et al., 2023) 

 

4 CONCLUSÃO 
O estudo sobre a incidência de dengue em Aracitaba no primeiro semestre de 2024 

revelou um aumento significativo nos casos, com picos notáveis em abril e maio, e a presença 

de chikungunya e zika. Embora a ausência de óbitos seja um dado positivo, o número elevado 

de casos em relação à população reforça a necessidade de intensificar as medidas de controle. 

Isso destaca a importância de uma abordagem multiprofissional integrada e a eficiência da 

vigilância em saúde. As estratégias futuras devem incluir uma análise detalhada dos fatores de 

risco, a avaliação contínua das medidas de controle. A eficiência da vigilância e a rapidez na 

resposta a surtos são cruciais para controlar a incidência e a propagação das arboviroses, 

exigindo uma abordagem integrada e contínua para a prevenção e controle da dengue." 
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